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APRESENTAÇÃO

A principal meta da educação em ciências não é apenas formar futuros 

cientistas, mas sim educar os indivíduos para se tornarem cidadãos bem 

informados. Desde tenra idade, as crianças observam ativamente o mundo 

ao seu redor, fazem perguntas e tentam compreender o ambiente natural e 

físico que as cerca. Portanto, é crucial que os alunos tenham a oportunidade 

de ampliar, revisar e aprimorar suas concepções espontâneas sobre ciência 

e conhecimento, desenvolvendo assim uma compreensão mais profunda do 

método científico.

No Ensino Fundamental, o processo de aprendizagem deve ser adap-

tado para promover o desenvolvimento tanto das habilidades de leitura e 

escrita quanto da alfabetização científica. Esse processo deve ser gradual, 

com o nível de dificuldade aumentando progressivamente a cada ano esco-

lar. Vários aspectos devem ser considerados, incluindo o desenvolvimento 

cognitivo dos alunos, o contexto sociocultural, seus conhecimentos prévios 

e, especialmente, seu interesse e curiosidade em explorar e interagir cons-

cientemente com o ambiente.

De acordo com a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), os educa-

dores devem promover estratégias que incentivem o interesse e a curiosidade 

científica durante o processo de aprendizagem. Portanto, o ensino deve ser 

orientado por uma clara intenção de investigação, envolvendo etapas como 

definição do problema, investigação, análise e formulação, comunicação e 
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intervenção. Além disso, os alunos devem ser estimulados e apoiados no pla-

nejamento e na realização colaborativa de atividades investigativas, conforme 

descrito na BNCC (2017, p. 274).

As atividades propostas neste Guia didático podem ser utilizadas no 

contexto de sala de aula, permitindo articulação com outros materiais peda-

gógicos. Destacamos que são sugestões de atividades podendo ser alteradas, 

visando atender os objetivos da turma, levando em consideração a realidade 

de cada estudante, bem como o nível de abordagem. 

A ciência não consiste em formar futuros cientistas. Pelo contrário, tra-

ta-se de educar os indivíduos para se tornarem cidadãos informados. Mesmo 

antes de ingressarem na escolaridade formal, as crianças observam ativamen-

te, fazem perguntas e tentam compreender o mundo natural e o ambiente 

físico que as rodeia. Portanto, é fundamental que os alunos tenham a oportu-

nidade de expandir, rever e refinar as suas próprias noções espontâneas sobre 

ciência e conhecimento, e desenvolver uma compreensão mais profunda do 

conhecimento científico.
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ENSINO DE CIÊNCIAS
E A EDUCAÇÃO ESPECIAL

A o longo da história, no Brasil, a cultura tecnológica e científica sofreu 

ampla influência internacional e amplo limite com relação ao autorita-

rismo e a ausência de equilíbrio político. A partir de 1950, para o desenvol-

vimento e progresso do país, a política de ciência e tecnologia passou por 

um intenso processo de institucionalização, marcado pelo impacto da ciên-

cia e tecnologia mecanicistas na sociedade. Essa característica levou a uma 

atenção insuficiente aos interesses e hábitos sociais, o que gerou uma grande 

lacuna no pensamento da época (NASCIMENTO et al., 2010).

Da mesma forma, até a década de 1970, a produção tecnológica brasi-

leira esteve em grande parte nas mãos do Estado, implicando uma separa-

ção entre pesquisa científica e produção tecnológica. Foi a partir do ideal 

de excelência que a ciência brasileira foi influenciada por novas e diferentes 

formas de organização, no sentido de que seu objetivo principal e, desde 

então, o interesse internacional, foi alienado da realidade brasileira (NAS-

CIMENTO et al., 2010).

Em termos de características instrumentais e positivistas, acredita-

-se que a ciência, como aspecto fundamental, deve ser desvinculada das 

questões sociais, com o objetivo de promover o bem-estar dos sujeitos por 

meio da busca da verdade científica (FERREIRA, 2007; NASCIMENTO et 

al., 2010).
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Nas décadas de 1980 e 1990, a ciência brasileira foi bastante desestrutura-

da pela globalização econômica, pois as inovações internacionais exploraram 

a enorme competitividade que justificava a importância da pesquisa básica nas 

universidades, voltada para novas tecnologias e inovações nos processos in-

dustriais (NASCIMENTO et al., 2010).

A partir de 1990, iniciou-se o processo de integração dos aspectos cien-

tíficos, tecnológicos e sociais, o que explica a enorme distância entre o pro-

gresso e as descobertas científicas e as reais necessidades da população bra-

sileira (NASCIMENTO et al., 2010). Desse modo, ainda há a necessidade de 

desmistificar a imagem científica, pois ela está tão distante da realidade social 

que interfere na relação entre população e descobertas científicas. É preciso 

aproximar a ciência da realidade dos brasileiros, que muitas vezes não enten-

dem o papel da ciência nas relações e problemas atuais. Assim, é necessário 

introduzir um ensino de ciências de qualidade para todos, principalmente no 

ambiente escolar.

O ensino de ciências, junto com as escolas em geral, muda com o período 

social e político em que vivem, é influenciado por reformas, e dentro da edu-

cação pode ser definido como as iniciativas que estabelecem padrões e metas 

e precisam do apoio de todos os eventos políticos, estimulando iniciativas em 

nível escolar e mobilizando recursos financeiros e humanos para sustentar as 

mudanças propostas.

Nossas escolas têm sido afetadas pelas explosões de reformismo asso-

ciadas a cada novo governo, afetando principalmente aspectos relacionados à 

educação básica. Ao longo do panorama histórico, a partir da década de 1950, 
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quando foram encontradas a maioria dos trabalhos, podemos descrever os di-

ferentes movimentos refletidos de diferentes maneiras em nível nacional pelos 

objetivos do ensino e da educação de ciências da época (KRASILCHIK, 2000).

O reconhecimento da importância da ciência e da tecnologia para o de-

senvolvimento econômico, social e cultural influenciou a ênfase no ensino de 

ciências, que tem apresentado crescimento significativo e começa a ser des-

crito como objeto de um movimento de transformação educacional, cujo ob-

jetivo é que os alunos adquiram o pensamento e comportamento científico 

(KRASILCHIK, 2000).

Um evento significativo que ainda molda as tendências dos currículos do 

ensino médio e fundamental hoje foi o investimento dos EUA durante a Guer-

ra Fria em recursos educacionais para os chamados programas de química e 

biologia de primeira geração, matemática e física. O objetivo do projeto é cul-

tivar elites para garantir a hegemonia norte-americana na conquista do espaço, 

o que depende do incentivo de jovens talentos a seguirem carreiras científicas 

(KRASILCHIK, 2000).

No mesmo período, houve no Brasil um movimento de aperfeiçoamento 

dos livros didáticos científicos e a chegada da teoria cognitivista, que conside-

rava o conhecimento como produto da interação humana com o mundo exter-

no, enfatizando os processos mentais dos alunos no processo de aprendizagem 

(NASCIMENTO et al., 2010). A ideia norte-americana de cultivar cientistas de 

elite se difundiu no Brasil devido à necessidade de superar a dependência do 

acesso a matérias-primas e a falta de produtos industrializados para os quais a 

ciência é essencial.
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Com a chegada dos Parâmetros Curriculares Nacionais veio à tona con-

teúdos mais tradicionais, analisando que o currículo escolar é algo que é ensi-

nado no espaço da escola. Neste sentido, teve a valorização de temas como as 

drogas, o lixo e a sexualidade (PEREIRA, 2008).

Nas últimas décadas, as tendências educacionais relacionadas ao ensino 

de ciências aproximaram-se daquelas relacionadas à globalização, em que os 

objetivos do ensino se caracterizam pela formação de cidadãos trabalhadores 

segundo parâmetros curriculares pré-determinados.

Atualmente temos a BNCC, um documento normativo, que iniciou sua 

elaboração em 2015, tendo sua versão final 2018. Ela foi estruturada discor-

rendo no desenvolvimento de competências a partir de uma série de habili-

dades que os alunos necessitam adquirir durante todo o processo de ensino 

aprendizagem.

A BNCC na disciplina de Ciências está organizada em três unidades te-

máticas sendo, Matéria e Energia; Vida e Evolução; Terra e Universo, com o 

objetivo de distribuí-las com a finalidade de promover um progresso da apren-

dizagem. Dessa forma, os conteúdos dessas três unidades temáticas necessitam 

ser trabalhadas desde os anos iniciais até os anos finais da Educação Básica.

Anteriormente à BNCC, os conteúdos de Ciências abordavam a Química 

e Física apenas no nono ano, agora contempla conteúdos dessas disciplinas em 

todos os anos do Ensino Fundamental – Anos finais. Assim, a disciplina de 

Ciências atualmente, exige que o professor tenha um conhecimento mais apro-

fundado de todas as áreas que constituem esta disciplina, além dos conteúdos 

relativos à Astronomia, Geologia, entre outros. 
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Vale ressaltar, que esses conhecimentos são abordados de maneira super-

ficial na formação inicial da graduação de Ciências Biológicas, o que permite 

entender que, ensinar tais conteúdos de forma mais abrangente pode se tor-

nar um desafio na docência, por fim, como são assegurados por Melo e Silva 

(2009), os professores apresentam dificuldades ao abordar estes conteúdos e 

são conduzidos a procurar uma nova formação para conseguir ensiná-los.

Outro ponto que deve ser considerado, ainda, é que grande parte dos 

professores dos cursos de licenciatura traz suas disciplinas isoladas das demais, 

não acontecendo uma conexão, ou até mesmo interconexão entre os conteú-

dos, o que seria indispensável para a formação dos licenciados, já que, o pro-

fissional capaz de ensinar Ciências necessita compreender as áreas como uni-

ficadas, pois, ao ensinar, é importante que ele promova uma contextualização 

que permita a aprendizagem significativa (MELO; SILVA, 2009).
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ATIVIDADE 1

CICLO DA ÁGUA

Nessa atividade todos os alunos participam, buscando incluir o aluno DI 

nas atividades.

Para essa atividade o professor deve apresentar uma figura que representa 

o ciclo da água e em seguida pede que seu aluno recorte as palavras já impres-

sas em folha sulfite para colar nos respectivos lugares. As palavras são:

SUGESTÕES DE ATIVIDADES

VAPOR DE ÁGUA - CALOR - CHUVA - MAR - RIO - LAGOA

Figura 1- Ciclo da água

Fonte: Disponível em https://nerdprofessor.com.br/ciclo-hidrologico-ou-ciclo-da-a-
gua-colorir/#google_vignette. Acesso em 20 de setembro de 2023.
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Essa atividade possibilitará que o estudante visualize e interaja com o ci-

clo da água, permitindo que ele escolha o lugar da colagem.

ATIVIDADE 2

ANIMAIS VERTEBRADOS E INVERTEBRADOS

Essa atividade será realizada em dupla. Cada dupla receberá o jogo da me-

mória (animais vertebrados e invertebrados), onde eles deveram recortar e colar 

em uma cartolina para construir o jogo. Após construírem o jogo, cada dupla jogar 

tentando identificar, através das imagens, os animais vertebrados e invertebrados.

Figura 2 – Jogo da memória com animais

Fonte: Disponível em https://cienciasnosanosiniciais.blogspot.com/2009/08/ ativida-
de- n-1-jogo-da-memoria-animais.html. Acesso em 20 de setembro 2023.
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Com essa atividade, é permitido ao estudante DI condições para que 

se socialize com os demais colegas e esteja realmente incluído nas aulas de 

Ciências, compreendendo a importância das regras, tanto no jogo quanto na 

relação com o outro, além de formar relações associativas por semelhança, 

isto é, aproximar o que se parece pelo exercício da memória.

ATIVIDADE 3

ELEMENTOS QUÍMICOS DIVERTIDOS

Nessa atividade os alunos irão conhecer os elementos químicos de 

forma divertida com a finalidade de desenvolver conhecimentos químicos 

relacionados à tabela periódica, com ilustrações de locais do dia a dia 

dos estudantes em que são encontrados tais elementos. Após o professor 

apresentar a tabela periódica tradicional, mostrando a distribuição dos 

elementos e símbolos ela distribuirá alguns elementos químicos impres-

sos em folha de sulfite para que os alunos recortem em colem em seus 

cadernos.

Figura 3 – Elementos químicos divertidos
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Fonte: Disponível em https://www.tabelaperiodica.org/tabela-periodica-gigante-pa-
ra-imprimir-com-os-usos-dos-elementos-quimicos/. Acesso em 25/10/2023

Espera-se com essa atividade que aluno consiga fazer a relação dos ele-

mentos químicos que estão presentes em seu cotidiano.

ATIVIDADE 4

CAÇA AO AEDES

Como preparar:

O professor deve colar as dicas em diversos lugares para que os grupos 

localizem as mensagens e novas dicas.

1° Passo: separe a turma em 08 equipes (trios ou quartetos).

2° Passo: distribua uma ficha intitulada “Caça ao Aedes aegypti” para cada 

uma das equipes.

3° Passo: explique para a turma que o objetivo desta atividade é encontrar pos-

síveis criadouros do mosquito através de códigos QR que foram distribuídos 

em diferentes locais.
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4° Passo: cada equipe deverá utilizar um aparelho celular (smarphone) ou ta-

blet com aplicativo leitor de QR instalado para “ler” as dicas da localização dos 

criadouros do mosquito e dirigir-se até ele.

5° Passo: após a leitura da última dica retornar para a sala de aula.

Texto - Caça ao Aedes aegypti.

Você sabia... que o Aedes aegypti é o mosquito transmissor da Dengue, 

Chikungunya e Zika? Ele é preto com pequenas manchas, riscos brancos pelo 

corpo e patas. O macho se alimenta de seiva vegetal, já a fêmea precisa de san-
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gue para o amadurecimento dos ovos que ela deposita na água que fica parada 

em objetos que utilizamos no dia a dia. Eu vi pratinho de vaso de plantas com 

um pouco de água parada, vamos conferir?

Obs: O professor deve colar as dicas no lugar indicado de cada cartão.

Dica 1: Pratinho de vaso de plantas com água parada não pode. Se puder, eli-

mine-os. Se não for possível eliminá-los, escorra a água ou coloque areia até a 

borda do pratinho. Eu vi no banheiro um vaso sanitário com a tampa aberta, é 

bem possível que a fêmea do mosquito tenha passado por lá, vamos conferir?

Dica 2: Deixe sempre fechada a tampa do vaso sanitário e em banheiros pouco 

usados dê descarga uma vez por semana. Eu vi um ralo que pode ter água pa-

rada dentro dele, vamos conferir?



19

Dica 3: Em ralos de cozinha, banheiro e de áreas externas verifique se há entu-

pimento. Se houver, providencie o imediato desentupimento. Se não tiver em 

uso, devem permanecer tampados. Eu vi um copinho plástico jogado lá fora, 

ele pode acumular água da chuva, vamos conferir?
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Dica 4: Copinhos plásticos, tampinhas de garrafa, latinhas, embalagens ou 

qualquer outro objeto que possa acumular água devem ser colocados em sacos 

plásticos e jogados no lixo. Eu vi no suporte do garrafão de água mineral um 

pouco de água parada, vamos conferir?

Dica 5: Ao trocar o garrafão lave bem o suporte e escorra a água que pode acu-

mular no depósito. Eu vi uma lixeira lá fora que pode acumular água quando 

chover, vamos conferir?
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Dica 6: Lixeiras dentro e fora de casa, devem estar com os sacos plásticos bem 

fechados e a lixeira devidamente tampada. Parabéns, você agora é um bom co-

nhecer dos possíveis criadouros dos ovos da fêmea do mosquito Aedes aegypti. 

Retorne para a sala de aula e converse com seus colegas sobre o que aprendeu.

Nessa atividade o professor promove a socialização entre os alunos, bem 

como, proporciona informações sobre o tema de forma lúdica e divertida!
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ANEXO A – CAÇA AO AEDES AEGYPTI



24



25

ANEXO B - ELEMENTOS DIVERTIDOS



26



27

ANEXO C - JOGO DA MEMÓRIA
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